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Disponibilidade e responsabilidade 

As Instituições de Ensino Superim em gmal, têm pt-estado 
relevantes serviços à comunidade, conseguindo, em patiiculat- no 
interim do país, fazer depender o desenvolvimento das comunidades 
locais e regionais da existência do ensino Politécnico. 

Tem sido atmvés dos Institutos Politécnicos que se tem tentado 
consegu i!- t-epor alguma justiça social ao nível das várias mgiões do País 
pela possibilidade de fmmação de jovens com capacidades mas sem 
poder económico para se deslocarem pam centt-os universitários, 
impedindo a desertificação do intmim pela fmquência de cur-sos e pela 
instalação de setmes económicos ligados à indústt-ia, comércio e 
serviços. 

Pode o país ignorar este ativo tão impotiante? Considero que 
não, antes deve ser reforçado e potenciado através de múltiplas 
ve1ientes; a atividade editmial sustentada na publicação de tmbalhos de 
investigação e na parti lha de sabems é um dessas vetientes, objetivada 
nesta Revista. 

Com este décimo número, a Egitania Sciencia reafi t-ma, uma vez 
mais, a solidez de um projeto e alcança um patamar invejável, ao fim de 
seis anos de publicação inintetTupta. O tmbalho continuado de procut-a 
do r-econhecimento desta t-evista, pm índices científicos, nacionais e 
internacionais, confirma-se no reconhecimento pelo Index Capem/cus, 
através do acordo com a mde de Revistas Reda/yc e pelo recente 
protocolo assinado com a Base de dados bibliográficos A vquest 
Scl8nce Joumals, que nos apraz reg istar. 

Os dias difíceis que vivemos não podem fazer esmmecm a 
nossa motivação, disponibilidade e responsabil idade. É necessário que 
façamos mais e melhor, com menos recur-sos. É isso que temos feito e 
continuammos a fazer, mmmente ao nível da nossa política editmial, de 
que esta esta revista é distinto expoente . 

Prof. Doutor Constantino Rei 

Presidente do IPG 
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OÇUPAÇÃO DOS TEMPOS LIVRES 
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LEISURE TIME OF YOUNG PEOPLE AGED BETWEEN 1 O AND 18 YEARS 
OLD lN THE MUNICIPALITY OF BRAGANÇA 

OCUPACIÓN DEL TIEMPO LIBRE DE LOS JÓVENES CON EDADES 
ENTRE 1 O Y 18 ANOS EN EL MUNICIPIO DE BRAGANÇA 

Maria Isabel Barreiro Ribeiro (xHote@ipb.pt) * 
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~SUMO 
O objetivo principal deste estudo é saber corno os alunos do quinto 

ao nono ano do concelho de Bmgança utilizam o seu tempo liwe. Pam este 
estudo, foi 1·ealizada uma pesquisa que envolveu 536 adolescentes com 
idades compreendidas ent1·e os 1 O e 18 anos. Durante a semana, mais de 
90% dos entrevistados ocupam o seu tempo livre em atividades como ve1· 
televisão (TV) , conversar com amigos, estudar/fazer tmballlos para casa (TPC) 
e faze1· exerclcio flsico. Os resultados provam que existenl difmenças 
estatisticamente significativas quando o géne1·o é tido em considemção em 
atividades como, ouvir música, usa1· o computado1·, ir ao salão de jogos, le1·, 
faze1· exe1·clcio frsico, estudar, ir ao cinerna/teat1·o, ajudar nas ta1·efas da casa, ir 
às compras/ver rnont1·as , assisti1· a aulas de pintura/fotografia e namorar. 
Tendo em conta as classes etárias, as dife1·enças encontradas dizem 1·espeito 
a atividades como toca1· um inst1·umento musical, le1·, estudar/faze1· os TPC, i1· à 
catequese/escuteiros, te1· aulas de pintul·alfotografia, ouvi1· música, usa1· o 
computador, navega1· na lntemet, passar tempo com amigos, i1· ao salão de 
jogos, i1· ao café e nammar. Po1· fim, verificou-se a existência de cmrelação 
di1·eta ent1·e o IMC e as atividades , ouvi1· mLISica, usa1· o computadm, ajudar 
nas tarefas da casa, namorar e usa1· o telemóvel . No entanto, a p1·ática de 
exerclcio flsico tem uma co1relação inversa com o IMC. 
Palavras-Chave: Atividad es de lazer, adolescentes, Bragança. 
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r;STRACT 

The main objective of this study is to find out how fifth-to-ninth-gmde 
teenaget·s ft-otll the Municipality of Bragança spend their fme time. Fot· this 
study, a sutvey was conducted amotlg 536 teenagers aged between 1 O and 
18 years old. Duting weekdays, over 90% of the t·espondents chose activities 
such as watching television , chatting with ft·iends, studying/doing homework 
and doing physical exercise. Statistically, significant differences wet·e found 
between tlle time spent itl leisure activities by males and females such as 
listening to music, usitlg the computer, going to the · arcade, t·eading, doing 
physical exmcise, studying, going to the cinema/theatt·e, helping with the 
household tasks, shopping/window shopping, attending painting/photogt·aphy 
lessons and datitlg. Results sllow di:ffmences among gt·oup ages in activities 
such playing a musical instrument, reading, studying/doing homework, going to 
the catechesis, painting/photogt·aphy classes, listening to music, using the 
computer, surfitlg the Internet, spending time with friends, going to the arcade, 
going to the coffee shop and dating . lt was found that, during the week, thet·e 
wet·e a direct cotTelation between BMI and some leisut·e activities, namely, 
listening to music, using the computet·, helping in the household tasks, dating 
and use the mobile phone. However, the practice of physical exet·cise 
registet·ed an inverse correlation with BMI . 
Keywords: Leisure activities, Teenagers, Bra gança . 

G;SUMEN 

El oiJjetivo principal de este estudio es descubrit· cómo los estudiantes 
de quinto a noveno ano dei municipio de Bragança uti lizan su tiempo libt·e. 
Para eso, se t·ealizó una encuesta a 536 jóvenes de edades comprendidas 
entre 1 O y 18 anos. Durante la semana, más dei 90% de los encuestados 
ocupan su tiempo libt·e en actividades como vet· televisión , chat1at· con los 
amigos, estudiati hacer los deberes y hacet· ejercicio. Se encontraron 
difet·encias estad(sticamente significativas entm génems en actividades como 
escuchat· música, usar el ordenadot·, it· ai salón de juegos, leer, hacer ejercicio, 
estudiat·, it· ai cine/teatro, ayudat· con las tareas domésticas, ir de compras/ver 
escaparates, asistir a clases de pintura/fotograf(a y salir con el/la novio/novia. 
Teniendo en cuenta los grupos de edad, las diferencias se encuentran en 
actividades como tocar un instt·umento musical, leet·, estudiat·/hacer los 
deberes, ir a la catequesis/ scouts, tenet· clases de pintura/fotograf(a, o(r 
música, usat· el ot·denador, navegar por Internet, pasar tiempo con amigos, ir ai 
salón de juegos, ir a la cafeter(a y salir con el/la novio/novia. Se encontt·ó una 
correlación directa entre el IMC y actividades, como escuchat· música, usat· ai 
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mdenadm, ayudar en las tamas domesticas, sali1· coll el/la novio/novia y 
utilizai- elmóvil. Sin emba1·go, la p1·áctica de ejmcicio flsico tiene una co1Telación 
inve1·sa COil ei iMC. 
Pala bras-clave: Actividades de ceio, jóvenes, Bragança . 
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~INTRODUÇÃO 
O objetivo pr-incipal desta investigação consiste em vmificar 

como é que os jovens do concelho de Bragança com idades 
compreendidas entr-e os 1 O e os 18 anos ocupam o seu tempo livr-e. 
Para além disso, iJretende-se determinar- se existem difmenças 
estatisticamente significativas no que diz r-espeito ao tempo gasto em 
atividades de ocupação dos tempos livres quando o género e a classe 
etát'ia são tidas em considemção. Pretende-se, igualmente, vmificar se 
existe cmrelação entre a prática de atividades de lazm e o Índice de 
Massa Cmporal (IMC). Pam levar- a cabo este estudo, fmam inquiridas, 
no ano letivo 2008/2009, 536 jovens que frequentavam o 2° e 3° 
ciclos no concelho de Bragança. 

A análise dos dados envolveu o uso do progmma SPSS 16.0 
( Statistical Package for Social Sciences). Pam verificar a existência de 
diferenças estatisticamente significativas na prática de atividades de 
lazer entre duas amostms independentes, ou seja, quando o género e 
classe etária são considemdas, utiliza-se o Teste de Mann-W17itney 
Finalmente, para estudar- a con-elação entre o IMC e a prática de 
atividades de lazer foi utilizado o Teste da Cotrelação OrdtÍ7al de 
Spearman. 

A estr-utura do cmpo do artigo divide-se em sete pontos, 
nomeadamente, introdução, revisão bibliográfica, metodologia, 
msultados da análise descritiva, resultados da análise comparativa, 
resultados da análise r-elacional e, finalmente, as conclusões. No 
primeiro ponto faz-se a introdução ao tema. Pam isso, definem-se os 
objetivos e estrutum-se o artigo. No segundo ponto faz-se a mvisão da 
literatura de fmma a enquadrar teor-icamente o tema em estudo. O 
terceiro ponto diz respeito à metodologia usada para levar a cabo esta 
investigação, designadamente participantes, matmial e pr-ocedimento. 
Posterimmente, no quarto ponto, apmsentam-se os resu ltados relativos 
à análise descritiva dos dados de forma a camcterizar- a amostra 
estudada. No quinto ponto, apresentam-se os rosultados r-elativos à 
compamção da pr-ática de atividades de lazer entm géneros e classes 
etárias. No sexto ponto, apmsentam-se os resultados r-elativos ao 
estudo da cmrelação entm o IMC e a pr-ática de atividades de lazer. 
Finalmente, no sétit'"!lO ponto tecem-se as considemções finais. 
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r; REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Para Pemim & Neto (1 994), o tempo livre abat-ca o tempo 
disponível da uiança, retirando o período que esta pmmanece na 
instituição escolar, o pet-íodo de sono e o tempo usado com a higiene 
pessoal e a alimentação. Vários estudos refet-em que uma gmnde patie 
do tempo dos jovens é empregue a ver televisão, ouvir música e a usar­
as novas tecnologias como o computador, a Internet e o telemóvel. 
Estes hábitos como atividades de lazer, contribuem para um estilo de 
vida sedentário (Meier et a!, 2007). 

A inatividade, coadunada com a alteração dos hábitos 
alimentams, atinge já de fmma preocupante as crianças e jovens, com 
t-epet-cussões sobt-e a saúde. A falta de atividade fís ica e o seu impacto 
na saúde pública é, segundo Anderson et a! (2006) e Keresztes et a! 
(2008), um grande problema para a sociedade moderna uma vez que a 
inatividade física está re lacionada com várias patologias. De facto, 
quando a atividade física é insuficiente, vários pmblemas podem sut-gir, 
designadamente a obesidade, a diabetes mell!tus tipo 11 , as doenças 
card iovasculares e a depressão. Em contrapati ida, são vál-ios os 
benefícios da prática mgular de atividade física, como aptidão aeróbica, 
níveis lipídicos, metabolismo da glicose, manutenção da pressão 
artmial, saúde psicológica e desenvolvimento pessoal . Deste ponto de 
vista, é impotiante a pmmoção da atividade física em casa, na escola e 
nos espaços de lazer, uma vez que a prática destas atividades tende a 
diminuir o tempo despendido em atividades de lazm sedentárias 
(Burgos et a!, 2009). 

O recreio escolar tem sido refmido por entidades no domínio da 
saúde públ ica, como um contexto importante no âmbito da pmmoção 
da atividade física em crianças e jovens (Pereim et a!, 2001), 
apresentando-se como uma opotiunidade de acumular atividade física 
ao longo do dia (Mota et a!, 2005). 

Considerando os constrangimentos da vida atual, 
designadamente falta de oferta, falta de tempo, a incompatibilidade dos 
horát-ios, entre outms, o mcmio mpresenta um tempo e um espaço de 
pmmoção de saúde, pois constitui um momento e uma opo1iunidade 
ótimos de estimulação e desenvolvimento de estilo de vida ativos 
(Lopes et a!, 2006). 

O lazer está, condicionado pelo contexto, à acessibilidade, à 
ofetia de lazer e à satisfação da criança. Na opinião de Pinto (1 995), 
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muitas vezes as crianças têm poucas altetTiativas, ou pelo menos 
alternativas mais aliciantes, do que ver televisão no seu tempo livre. 

Muito tempo passado em frente à televisão pode estat· 
associado também à ·aquisição de hábitos inadequados de 
alimentação, pelo incentivo à maior ingestão de alimentos de grande 
densidade calórica proveniente dos comet·ciais da indústria alimentícia 
(Taras et a!, 1 989). Em vista disso, a re·strição ao tempo em que as 
u ianças assistem à televisão tem sido suget-ida como mecanismo de 
redução da quantidade de gmdura cmpmal e de prevenção da 
obesidade. O lazer, muitas vezes, restringe-se apenas às atividades 
mais sedentál'ias como televisão, videojogos e computadmes, devido 
principalmente à falta de segurança e à pouca disponibilidade de tempo 
dos pais, impedindo, assim, o acesso das u ianças às brincadeiras nas 
praças, ruas e parques (Gidding, 1995). 

Segundo Pereira & Carvalho (2006), motivar e encmajar as 
u ianças e jovens a participarem e a manterem uma atividade física 
necessária para a obtenção de, um bom nível de aptidão física deve ser 
um dos objetivos da Educação· Física. Na opin ião de Burgos et a!. 
(2009), o desenvolvimento de uma Educação Física de qualidade, na 
escola, faz com que os escolares se tornem mais ativos fisicamente. 
Neste contexto, a Escola e a Educação Física devem constituit·-se 
como instrumentos pt·ivilegiados de intervenção comunitária. 

Pereira et a! (2002), afirmam que o acesso às atividades de 
tempo livre está limitado pm fatores sociais (posição social e amigos), 
pessoais (género e idade), económicos e do contexto (tempo disponível 
e espaços disponíveis). Também, para Burgos et a! (2009), o lazer de 
decisão autónoma é detmminado pelo contexto social e cultuml. Fine et 
a! (1990) vmificaram que o género é repetidamente t·eferido como um 
preditot· significativo das diferenças nas atividades de lazer dos 
adolescentes . Parece que os rapazes participam mais em atividades de 
risco, tais como atividades de exterior e despotio, enquanto que as 
raparigas revelam uma maim patiicipação em atividades de lazer, com 
ênfase em características culturais, sociais e educacionais. 

De acordo com Mourão-Carvalhal (2000), as diferenças 
registadas entre o género são fruto de uma interrelação complexa entre 
fatores de mdem genética e fatmes de ordem do envolvimento. Deste 
modo, uiam-se diferentes expetativas e esperam-se papéis diferentes 
pm patie de rapazes e rapat·igas, consagrados em consensos 
genemlizados do tipo "os mpazes são mais ativos do que as raparigas". 
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O mesmo foi confirmado pm Gomes (2003) num estudo que 
envolveu crianças portuguesas do 1 o ciclo do Ensino Básico. Segundo 
o autor, as raparigas (36,4%) foram consideradas, significativamente, 
menos ativas .do que os rapazes (15,8%). Também Anderson et a! 
(2006) verificaram que, numa amostra de 4063 crianças dos 8 aos 16 
anos, as raparigas apresentavam uma percentagem de participação em 
atividades físicas regulares inferim à dos rapazes, com 7 4% e 85%, 
respetivamente. 

Pm out1·o lado, Mourão-Carvalhal (2000) concluiu que as 
crianças com 6 anos de idade já percecionam os jogos de aco1·do com 
os géneros, acomodando-se à divisão culturalmente estabelecida: 
jogos para raparigas e jogos para rapazes. Pomar (1997) refere que as 
atividades lúdico-motmas mais competitivas e est1·uturadas estão 
normalmente associadas ao género masculino e as atividades pouco 
est1·uturadas, sem agressividade ou competição direta, e sem contacto 
físico estão mais associadas ao género feminino. 

Relativamente aos comportamentos, no jogo das rapa1·igas 
regista-se uma maior interação social e cooperação, enquanto que llO 

dos rapazes se verifica uma atividade motora mais elevada e uma 
competição mais direta e individualizada (Garcia, 1994) . O jogo dos 
rapazes é, também, mais complexo do que o das raparigas na 
interdependência 8ntm os jogadmes, tamanho do g1·upo e fmmação de 
equipas, na agressividade demonstrada ao nível dos riscos que gostam 
de corre1·, no envolvimento mais ativo, no querer ultrapassai· barreiras, 
nas atividades motoras g1·osseiras . Pelo cont1·ário, o compo1iamento 
das raparigas é mais sedentário, mais calmo e mais regressivo do que 
o dos rapazes, com atividades motmas finas (Tauber, 1979). 

Também Serrano (2005) verificou a existência de diferenças 
entre os géneros no tipo de brincadeiras utilizadas. Os rapazes utilizam 
jogos motores mais dinâmicos e competitivos, como, por exemplo, o 
futebol, enquanto que as raparigas util izam brincadeiras menos 
dinâmicas do ponto de vista motor, mas mais interativas e menos 
competitivas . Segundo Lopes & Coelho (2002), existem papéis 
diferenciados do homem e da mulhe1· no padrão de ocupação do 
tempo, e essas diferenças notam-se nas crianças . Mourão-Carvalhal et 
a! (2003) 1·eferem diferenças significativas quanto ao género, tendo em 
conta as seguintes variáveis: lugar onde passam a maior .parte do 
tempo, número de horas de estudo, número de hmas a ve1· televisão, 
número de horas de jogo com máquinas eletrónicas e prática de 
atividade física/desportiva. 
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Por outro lado, Pomar (1 997) verificou que, com a idade, a 
divisão entre atividades par-a mpazes e para mpmigas tende a diminuir, 
continuando, no entanto, a associar--se as atividades que exigem mais 

. força, ·potência e velocidade ao génmo masculino, e as .de maior 
flexib ilidade e equil íbr-io ao género feminino (Branta et a/, 1 984) 

Silbereisen et a/ (1 986) argumentam, com base num estudo 
efetuado com dois gru1Jos etáios de adolescentes alemães (um com 
uma idade média de 11 ,6 e o outro com uma idade média de 14,6 
anos), que as u ianças mais novas preferem os lugares que permitam a 
t;ealização de despotios, notando-se um decr-éscimo da prática 
desportiva com o avançar .da idade. Revela ainda o mesmo estudo que 
os mais novos têm maio!' pmferência pelo contexto do lm (com adesão 
em atividades como ler, fazer traballlos pam a escola, ver televisão, 
uti lizar o computador, entr-e outras) com intmesse pelos lugares 
públicos por patie dos mais velllos (i r ao cinema, café, discoteca, entre 
outras) . 

Assim sendo, a idade parece ser uma variável impotiante, 
associando-se a alterações compotiamentais decisivas, podendo, 
portanto, influenciar as práticas e escolllas de ocupação dos tempos 
livres da população juvenil . Gation & Pratt (1 991) afirmam que a idade 
tem influência na escollla das atividades de ocupação dos tempos 
livres dos adolescentes, uma vez que é nesta fase que ocotTem 
mudanças a nível pessoal e social. Neste contexto, e na opinião de 
vários investigadoms, as difemnças de género e etárias devem sm tidas 
em conta ao nível dos programas de intervenção, no sentido de 
favorecer práticas tidas como mais positivas no tempo de lazer- da 
população infanto-juvenil . 

Por outro lado, Bukara-Radujkovic e Zdravkovic (2009) 
constataram que existe correlação entre a atividade fís ica e estilo de 
vida sedentário, tendo em conta o IMC em crianças e adolescentes. 
Segundo os autor-es, a falta de atividade fís ica e o sedentarismo são 
determinantes significativos do IMC e fatores de risco no 
desenvolvimento de sobrepeso e obesidade na infância. Vasquez et a! 
(201 O) mgumentam que llá um efeito positivo da atividade fís ica regular 
na r-edução da gor-dura corporal das crianças ·e jovens. 
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r;-METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 

Como o próprio nome indica, este ponto é dedicado à 
apresentação da metodologia usada pam levai- a cabo esta 
investigação, designadamente participantes, material e procedimento. 
Para isso, faz-se referência à forma como a anlostra foi recolhida, ao 
instrumento de recolha dos dados e ao tratamento estatístico dos 
mesmos. 

Neste trabalho fo i feito um estudo quantitativo tendo como 
objeto de estudo as crianças do 2° e 3° ciclos do concelho de 
Bmgança. O objetivo foi investigai- como é fe ita a ocupação dos tempos 
livres pelos jovens e identificar diferenças na sua p1·ática entre géneros e 
classes etárias. Por outro lado, pretendeu-se estudai- a correlação ente 
o IMC e a frequência da 1xática de atividades de lazer. 

Participaram neste estudo 536 jovens. Oestes, como pode vm­
. se na figura 1, 56,2% mam do género masculino e 43,8% do género 
feminino. A ma1ona destas c1·ianças (62,9%) tinham idades 
compmendidas entm os 1 O e os 13 anos (vm fig um 2). 

O Feminino O Masculino D 10-13 anos D Mais de 13 anos 

Figura 1 - Distribuição dos inquiridos por Figura 2 - Distribuição dos inquiridos 
género por idade 

Globalmente, como pode ver-se na tabela 1, 74 ,6% dos 
mspondentes apresentamm um peso . normo-pondeml, 20,9% 
registaram excesso de peso e 4,5% apresentamm obesidade. Valores 
semelhantes foram encontrados por Padez et a! (2004) num estudo 
efetuado a nível nacional que englobava crianças dos 7 aos 9 anos. 

Tendo em consideração o género, os valores encontmdos de 
sobrepeso são superimes no género feminino (23% pam 1 9,3%) 
cont1·a1·iamente ao que acontece para a obesidade que atinge valores 
ligeiramente mais elevados nos mpazes (5,3% pam 3,4%). 

Estes resultados são muito semelhantes aos obtidos por Troiano 
et a! (1 995), com relação aos adolescentes ame1·icanos. Efetivamente, 
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no estudo r·efmido, os investigadmes relataram que a prevalência de 
sobr-epeso era de 21 , 7%, sendo a prevalência semelhante entre os 
adolescentes masculinos (22,0%) e fem ininos (21 ,4%) . Já, no que diz 
respeito à obesidade, os valmes encontrados nesta investigação são 
bastante mais tranquilizadores . 

De facto, a prevalência de obesidade exposta pm Gortmaker et 
ai. (1 987) foi quase cinco vezes superim (2 1,9%), sendo maim no 
génmo feminino (25,5%) do que no mascu lino (18,3%), contrar·iamente 
ao que acontece nesta investigação. Num estudo levado a cabo por 
Ribeiro et a/. (2003), os investigadmes mgistaram valmes de excesso 
de peso e obesidade em u ianças e jovens (IMC) de 23,8% para o 
génmo masculino e de 30,9% para o génmo feminino. Nesta 
investigação, os valores obtidos foram de 24,6% e de 26,4%, 
mspetivamente. 

Tabela 1 -Caracterização da amostra segundo o IMC 

IMC Género . Total 

Feminino Masculino 

% N % N % N 
Normopeso 73,6 173 75,4 227 74,6 400 
Sobrepeso 23,0 54 19,3 58 20,9 112 
Obeso 3,4 . 8 5,3 16 4,5 24 

O questionár-io é um instrumento que consiste numa série de 
per-guntas sobre um determinado problema ou questão e cujas 
mspostas são dadas pm escrito (lgea et a!, 1 995). 

Foi utilizado um questionáio que permitiu recolller infmmação 
sobre as atividades realizadas pelos jovens no tempo livre extraescolar. 
A construção do questionário teve pm base o questionário de Neves 
(1 996) sobre a prática de atividade física e desportiva extraescolar dos 
alunos do concelho de Matosinhos. 

O questionário , anónimo, está dividido em três partes : a primeira 
parte refere-se aos dados pessoais; a segunda diz respeito à ocupação 
dos tempos livms de fmma mais ampla e a ter-ceira faz referência à 
prática de modalidades desportivas após o término das atividades 
letivas . O questionáio fo i administrado em contexto de sala de aula, de 
forma dimta, ao universo dos alunos que frequentaram, no ano letivo 
2008/2009, o 2° e o 3° ciclos do ensino básico da Escola Básica 1, 2 
e 3 Paulo Ouintela, localizada no Concelho de Bragança. 
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Após uma breve explicação dos objetivos pretendidos, cada 
:; aluno, individualmente, p1·eencheu o questionário na aula da disciplina 
3 de Educação Física. Procedeu-se também à 1·ecolha de dados como a 
z idade, peso em gmmas e a altum em centímetros. Pam a medição do 
) peso foi utilizada uma balança eletrónica po1iátil , para a medição da 

altu1·a utilizou-se uma fita mét1·ica fixa à parede, ambos de marca Seca. 
?t O peso foi medido com a criança descalça, como mínimo de roupa 
) (calça fato de treino/t-s/7/rt; , os dados registados com aproximação aos 

100 g1·amas. A altum foi medida entre o vértex e o plano de refmência 
r do solo e os dados registados em centímetros. O IMC foi calculado . 
) através da divisão do peso (quilogramas) pela altum (em metros) ao 

quadrado (Peso/altura2
). 

Pam o cálculo dos valmes de obesidade e sobmcarga pondeml 
fomm utilizados os valores de co1ie propostos por Cole et ai (2000), de 
acmdo com o génmo e a idade, utilizando o Ale Maker Ao Advanced 
A classificação utilizada pam o IMC em crianças, neste estudo, fo i a 
seguinte: 

);- Peso a menos - infmior a 18,5 kg/m2 

);- Peso normal- 18,5 Kg/m2 a 24,9 kg/m2 

> Excesso de peso aceitável - 25,0 kg/m2 a 29,9 kg/m2 

> Obesidade - ;::: 30,0 kg/m2 

Pam efetuar a análise estatística, recmmu-se ao programa 
estatístico SPSS (Statistical Package for Social Sciences), versão 16.0. 
No tmtamento dos dados recon·eu-se à estatística descritiva, tendo 
como objetivo o estudo isolado das variáveis. Pam ve1·ificar se existiam 
diferenças estatisticamente significativas entre dois grupos 
independentes, designadamente na frequência da prática das 
atividades de lazer entre género e as classes . etárias , foi utilizado o 
Teste de Mann-W/7/tney Pm fim, para estuda1· a relação entre duas 
variáveis de natureza ordinal, designadamente o IMC e a frequência da 
prática de atividades de laze1·, recon·eu -se ao Teste da Correlação 
Ord;i7al de Speannan. Os testes fomm executados com um grau de 
confiança de 95%, isto é, o nível de significância usado foi de 5%. 

r;-RESULTADOS DA ANÁLISE DESCRITIVA 

Do total de respondentes, mais de 60% destas crianças escolhe 
as suas p1·óp1·ias atividades, tal como se pode vm pela tabela 2. Apenas 
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uma minmia tem a influência de outms pessoas como, amigos e 
colegas, na escolha das atividades de tempos livres (4, 1 %). 

Tabela 2- Responsável pela escolha das atividades dos tempos livres 
Responsável Género(%) Classes etárias(%) Total 

Inquirido 
Familiares 
Outros 

Masculino 

64,1 
32,9 
3,0 

Feminino 

647 
29,8 
5,5 

O- 13 anos 

58,2 
39,8 
2,1 

;:::14 anos 

74,9 
17,6 
7,5 

(%) 

64,4 
31,5 
4, 1 

Ouet- o génmo masculino quer o feminino, apresentam valores 
aproximados dos 64% no livre arbftrio de escolha, seguindo-se os 
famil iares (normalmente pai, mãe e irmão), com valot-es muito similares 
para os dois géneros, cerca de 30%. A influência pm parte de algum 
amigo ou outro apresenta valores relativamente baixos, cerca de 3 ,0 e 
5,5%, respetivamente. 

Pm outro lado, vmifica-se que, à medida que as crianças vão 
avançando na idade, ganham mais autonomia em relação aos seus 
familimes e vão escolhendo as atividades pm inic iativa própria (7 4,9%). 
Estes resultados vão ao encontm da opinião de Thompson et a! 
(2005), uma vez que estes investigadores t'eferem que os pais e amigos 
têm um papel fundamental na promoção da prática regular da atividade 
física na ocupação dos tempos livres. 

No entanto, estes mesmos resultados contrariam os achados 
de Matos & Gaspar (2003), num estudo que realizaram sobre os estilos 
de vida dos adolescentes e os seus comportamentos e que teve como 
objeto de estudo 6131 adolescentes dos 6° , 8° e 1 oo anos do ensino 
público potiuguês. De facto, estes investigadmes concluíram que havia 
uma maim monitm ização da vida das filhas do que dos filhos, pot- parte 
dos pais, e, em geral, uma maior pressão pam a conformidade. Pereira 
& Neto (1 999) afirmam que, atualmente, se assiste, cada vez mais, ao 
facto de serem os progenitores a institucionalizarem os tempos livres 
dos seus fi lhos. Para estes investigadores , existe uma preocupação 
constante em controlar e ocupar o tempo livre das crianças em 
atividades que visem aprendizagens úteis. Esta t-ealidade está em 
consonância com os resu ltados obtidos neste estudo quando-se tt-ata 
da ocupação dos tempos liwes das crianças mais jovens. 

A tabela 3 mostra que as atividades pmticadas, durante a 
semana, por ot-dem de representatividade, fmam vm lV (97,8%), 
estudar/fazer os TPC (95%), conversar com os amigos (93,5%), 
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atividade física (93,3%). utilizar o computador (86,6%), visitar pessoas 
(84,5%), estar com a famnia (83,4%), ouvit- música/uti lizar o telemóvel 
(81 ,2%), ajudar nas tarefas domésticas (80,4%), ler (78 ,9%) e utilizat- a 
Internet (75,9%). 

O facto de os jovens elegerem, como atividades 1xeferenciais, 
ver 1V, utilizar o computador, pmticar atividade física justifica-se porque 
nos últimos anos, devido ao avanço tecnológico, à industrialização e à 
mecanização das tarefas do homem, verificou-se uma diminuição dos 
níveis de atividade física e, por conseguinte, um aumento do 
sedentarismo e dos níveis de obesidade (Constantino, 1 993). 

Os resultados encontrados neste estudo estão em 
conformidade com os obtidos por Gomes (2003), num estudo que 
realizou sobre os comportamentos ativos, inativos e práticas de lazer na 
população escolar adolescente de São Pedro do Sul, no qual foram 
aval iadas as práticas de lazer dos alunos dos 7° aos 12° anos de 
escolat-idade, com idades compreendidas entre os 12 e14 anos. De 
facto , este investigador descobriu que 96,8% e 93,9% de crianças do 
género feminino e masculino, respetivamente, apresentavam como 
prática de lazet- mais frequente a visionação de 1V. 

O mesmo se verificou num estudo t-ealizado em Coimbra, por 
Esculcas (1 999), sobre a atividade física e as práticas de lazet- na 
adolescência em crianças do 6° ao 12° anos de escolat-idade, com 
idades compreendidas entt-e os 12 e 20 anos. Concluiu-se que 94,4% 
ocupava o seu tempo liwe a ouvit- música, seguindo-se a realização dos 
TPC com 95,5% e 90,5% a ver 1V ou vídeo. 

Também Sermno (2005) chegou aos mesmos resultados num 
estudo que efetuou com crianças dos 1 O aos 12 anos, acet-ca da 
atividade física. Este investigador concluiu que 75,5% das G ianças 
ocupavam os seus tempos livres pmticando atividades fís icas no seu 
dia a dia, designadamente brincar com os amigos na t-ua e andar de 
bicicleta (72%) . No entanto, também constatou que a percentagem de 
crianças que ocupava os tempos livres a ver 1V era muito elevada 
(66,5%). 

Na opinião de Lopes & Coelho (2002), as crianças participam 
pouco em atividades de associações e do tipo arte/expressão, situação 
que também se verificou neste estudo, pois apenas 38,8% dos 
respondentes se dedica a este tipo de atividades. 

Esculcas & Mota (2005) concluíram no seu estudo, realizado 
com Gianças entre os 12 e 20 anos de idade, que cetias atividades 
diminuem com o avanço da idade, nomeadamente a leitura, o estudo e 

I 
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a realização dos TPC. Pelo contrário, a ida a pubs/café/discotecas e 
salão de jogos e nammar são atividades mais frequentes. Estes 
resultados estão de acmdo com os obtidos nesta investigação. À 
med ida que a criança uesce, o seu gmu de autonomia aumenta 
podendo de alguma fmma decidir as suas pr-óprias atividades de tempo 
livre, independentemente da decisão dos pais. Tal situação pode 
confirmar-se ao vmificar--se que são estes que realizam atividades que 

' 

exigem uma ceri a liberdade (Lopes & Coelho, 2002). 

Tabela 3 - Atividades de ocupa ão dos tempos livres 
Atividades Durante a semana (%) Fim-de-semana (o/o) 

Não Sim Não Sim 
Ouvir música 18,8 81,2 21,5 78,5 
Toca r instrumento 76,9 23,1 82,3 17,7 
Ver TV 2,2 97,8 2,8 97,2 
Utilizar computador 13,4 86,6 19,4 80,4 
Utilizar Internet 24,1 75,9 31,9 68,1 
Conviver com amigos 6,5 93,5 13,2 86,8 
Frequentar salão de jogos 80,6 19,4 81,2 18,8 
Ler 21,1 78,9 35,3 64,7 
Pr.aticar atividade física 6,7 93,3 15,3 84,7 
Estudar /TPC 5,0 95,0 16,8 83,2 
Frequentar explicações 74,4 25,6 90,1 9,9 
Frequentar caféjpubs 60,1 39,9 54,3 45,7 
Cinema/teatro/ 69 31,0 62,5 37,5 
Tarefas domésticas 19,6 80,4 21,8 78,2 
Compras/ver montras 36,6 63,4 45,0 55,0 
Catequese 65,5 34,5 83,4 16,6 
Pintura/fotografia 82,3 17,7 86,4 13,6 
Namorar 69,6 30,4 74,3 25,7 
Atividades com a família 16,6 83,4 17,4 82,6 
Visitar pessoas 15,5 84,5 15,5 84,5 
Utilizar telemóvel 17,9 82,1 22,6 77,4 

O comportamento-padrão desuito pam as atividades realizadas 
durante a semana pode ser alterado nos fins de semana, uma vez que 
as crianças têm mais tempo livre e existem algumas pl-áticas típicas de 
fim de semana, tais como a atividade física. Em relação ao fim de 
semana, os resultados são semelhantes aos encontrados para a 
semana, en-ibma os valores registados sejam ligeiramente inferimes. Ao 
fim de semana, as crianças ocupam a maior parcela do seu tempo livre 
a vm lV (97,2%), a conversar com os amigos (86,8%), a pmtica I' 

..,,.. 
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atividade física (84, 7%), a visitar amigos ou fami lial-es (84,5%) e a realizal­
atividades em famn ia (82,6%). 

Pode considerar-se que os jovens continuam ativos durante o 
fim de semana, uma vez a prática de atividade física 1·egistou uma 
percentagem acima dos 90%, resultados que cmroboram os 
referenciados no estudo de Santos et a! (2005). Estes investigadores 
são da opinião de que são os rapazes, com idades compreendidas 

I 

entre os 12 e os 14 anos, o grupo de jovens mais ativo quando 
comparado com o grupo das raparigas da mesma idade. O mesmo se 
verificou nesta investigação, uma vez que a prática de atividade física 
pelos rapazes atingiu um valm de 90%, enquanto que para as raparigas 
o valor registado foi de 77 ,9%, apresentando a prática de atividade 
física dife1·enças estatisticamente significativas. 

Atividades como a catequese, pintura ou fotografia deixaram de 
apresentar diferenças significativas. O tempo dedicado a atividades 
como ouvir música, uti lizar computador, ir ao salão de jogos, le1·, praticar 
atividade física, estudar e faze1· TPC, ajudar nas tarefas domésticas, ii­
às compras ou ver montras e namorar é diferente para rapazes e 
raparigas. As rapa1·igas dedicam mais tempo do que os rapazes em 
todas as atividades, exceto na utilização do computadm, ida ao salão 
de jogos, prática de atividade física e namorar. 

Is. RESULTADOS DA ANÁLISE COMPARATIVA 

Vários investigadores , designadamente Lopes & Coelho (2002), 
referem que o género é um preditm significativo para as diferenças nas 
escolhas das atividades de ocupação dos tempos liwes - lazer das 
crianças e dos adolescentes. Os resultados apmsentados na tabela 4 
demonstram a existênc ia de d iferenças significativas na ocupação dos 
tempos liwes durante a semana, tendo em conta o génmo. De facto, 
ve1·ificou-se que existiam formas distintas de ocupação do tempo livre 
consoante o género. Os rapazes optam pm atividades tais como utilizar 
computadm e Internet, ir ao salão de jogos, praticar exercício físico, ir 
ao cinema/teatro e namorar. Já as raparigas dedicam mais do seu 
tempo livre à leitura, ao estudo, às tarefas domésticas e à 
fotografia/pintura. 
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Tabela 4- Práticas de lazer nos tempos livres em função do género 

Atividades Género N Durante a semana Fim de semana 
Mean p-value Mean p-value 
Rank Rank 

Ouvir música M 301 244,74 0,000* 243,91 0,000* 

F 235 298,93 300,00 

Tocar instrumento M 301 273,64 0,273 270,44 0,565 

F 235 261,92 266,02 

Ver TV M 301 278,29 0,176 259,62 0,422 

F 235 255,96 279,87 

Utilizar computado r M 301 293,80 0,000* 286,79 0,008* 

F 235 236,09 243,83 

Consultar Internet M 301 280,11 0,071 276,30 0,57 1 

F 235 253,63 258,51 

Conversa r com os amigos M 301 253,07 0,050 263,75 0,364 

F 235 288,26 27 4,59 

Frequentar salão de jogos M 301 296,54 0,000* 293,29 0,000* 

f 235 232,59 236,74 

Ler M 301 242,94 0,000* 244,09 0,000* 

F 235 301,24 299,76 

Atividade fisica M 301 306,47 0,000* 305,61 0,000* 

F 235 219,86 220,96 

Estudar/ faze r oTPC M 301 2.55,44 0,008* 252,60 0,013* 

F 235 285,22 288,86 

Frequentar explicações M 301 271,19 0,341 271,24 0,370 

F 235 265,05 264,99 

Frequenta r café/ discoteca M 301 274,93 0,133 277,77 0,328 

F 235 260,27 256,63 

Cinema / teatro M 301 278,95 0,002* 276,31 o, 147 

F 235 255,11 258,50 

Ajudar nas tarefas M 301 245,58 0,000* 237,90 0,000* 
domésticas F 235 297,85 307,69 

Compras/ ver montras M 301 230,77 0,000* 233,38 0,000* 

F 235 316,83 31 3,48 

Catequese / escuteiros M 301 257,47 0,077 261,50 o, 182 

F 235 282,62 277,47 

Fotografia / pintu ra M 301 25,5,58 0,011 * 262,33 0,179 

F 235 285,04 276,40 

Namorar M 301 286,49 0,001 * 287,77 0,000* 

F 235 245,46 243,81 

Fazer atividades em famil ia M 301 267,77 0,536 261,38 0,290 

F 235 269,44 277,61 

Visitar pessoas M 301 261,66 0,090 261,31 0,570 

F 235 277,26 277,71 

Utilizar telemóve l M 301 259,1 o 0,176 258,69 0,216 

F 235 280,54 281,06 .. .. -*Ex•stern d 1ferenças sJgn•f•catJvas ao mvel de s•gn•f•canc1a de 5% 
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Na mesma tabela pode observar-se que atividades praticadas 
no fim de semana, como ouvir música, utilizai- computadm, i1- ao salão 
de jogos, ler, praticar atividade física, estudai- e fazer TPC, ajudar nas 
tarefas domésticas, ir às compras ou ver montras e nammar 
apresentam diferenças estatisticamente significativas entre o género no 
que diz respeito às horas de p1·ática. As raparigas dedicam mais tempo 
do que os rapazes em todas as atividades, exceto na utilização do 
computadm, ida ao salão de jogos, prática de atividade fís ica e 
nammar. Na opinião de Andújar (2002), Matos & Gaspm (2003), 
Serrano (2003 e 2005) e Santos et ai (2005), os rapazes praticam mais 
atividade física do que as raparigas. Contudo, são estes os que mais se 
entretêm com jogos de computadm. 

Matos & Gaspar (2003) a1·gumentam ainda que são os rapazes 
que praticam mais atividade física, mas são as rapa1·igas que investem 
mais tempo no estudo e trabalho da escola, resultados que 
corrobmam, uma vez mais, os achados nesta investigação. 

Apesar de a atividade "ver 1V", ser a preferida pela maioria dos 
jovens, ve1·ificou-se não existirem diferenças estatisticamente 
significativas entre géneros. Resultados que vão ao encontro dos 
obtidos por dive1·sos investigadores, designadamente Esculcas (1999) e 
Gomes (2003) . Para Barros et ai (2002), as atividades "vm 1V" e "ouvir 
música" são hábitos quase univmsais entre os adolescentes. 

É intemssante constatar que, quando comparadas as atividades 
realizadas durante a semana com as do fim de semana, deixa1·am de se 
verificai- difemnças significativas em atividades como conversar com os 
amigos, ir ao c inema/teatro e realizar atividades de expressão ou a1ie. 
Estas d iferenças entre os géneros deixaram de se verificar, 
provavelrnente porque as meninas conversam mais e vão mais, 
fmquentemente ao cinema no fim de semana. Quando têm mais tempo 
livre, por sua vez, realizam menos atividades de expressão ou a1ie, pois 
estas são ministradas muitas vezes na escola com a criação de c lubes 
e ateliers, durante as tardes em que não há atividade letiva. 

Um dos principais cond ic ionantes da utilização dos tempos 
livres está relacionado com a idade (Lopes & Coelho, 2002) . Pm outro 
lado, tal como refere Andúja1· (2002), a famnia tem uma grande 
importância na função socializadora durante a infância, mas o grupo de 
amigos tem uma maior transcendência durante a adolescência. 

• 
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Tabela 5 - Práticas de lazer nos tempos livres em função da classe etária 

Atividades Classes N Durante a Fim de 

etárias 
semana semana 

Mean p-value Me a p-value 
Rank Rank 

Ouvir música 10-13 337 238,95 238,33 

;:: 14 199 318,54 
0,000* 

319,59 
0,000* 

Tocar instrumento 10-13 337 269,50 269,83 

> 14 199 266,80 
0,539 

266,24 
0,414 

Ver TV 10-13 337 257,09 259,58 

199 287,82 
0,035* 

283,60 
0,103 

;:: 14 

Utilizar computador 10-13 337 250,30 246,49 

199 299,31 
0,003* 

304,62 
o,ooo• 

> 14 

Consultar Internet 10-13 337 251,49 246,18 

199 297,31 
0,001 * 

306,30 
0,000* 

> 14 

Conversar com os amigos 10-13 337 240,77 232,02 

;:: 14 199 315,47 
0,000* 

330,28 
0,000* 

Frequentar salão de jogos 10-13 337 253,88 256,93 
0,000* 0,000* 

> 14 199 293,26 288,10 

Ler 10-13 337 289,39 289,83 

> 14 199 233,13 
0,000* 

232,38 
0,000* 

Atividade fisica 10- 13 337 26 3,57 270,39 

;:: 14 199 276,85 
0,646 

265,29 
0,007* 

Estudar/ fazer TPC 10-13 337 282,76 284,72 

> 14 199 244,36 
0,000* 

241,03 
0,004* 

Frequentar explicações 10-13 337 269,93 270,65 

;:: 14 199 266,07 
0,342 

264,85 
0,377 

Frequenta r café/ discoteca 10-1 3 337 245,27 246,07 

> 14 199 307,85 
0,000* 

306,48 
0,000* 

Cinema / teatro 10-13 337 268,38 259,94 

> 14 199 268,71 
0,581 

282,99 
0,262 

Ajudar nas tarefas domésticas 10-13 337 269,58 262,40 

;:: 14 199 266,67 
0,553 

278,83 
0,488 

Compra S/ ver montras 10-13 337 268,44 262,02 

> 14 199 268,61 
0,160 

279,48 
0,354 

Catequese / escuteiros 10-1 3 337 280,5 3 274,11 
0,019* 0,265 

> 14 199 248,12 259,00 

Fotog refia / pintura 10-13 337 279,27 275,01 

;:: 14 199 250,26 
0,013* 

257,48 
0,194 

Namorar 10-13 337 227,61 234,86 

199 337,75 
0,000* 

325,46 
0,000* 

> 14 

Fazer atividades em familia 10-13 337 277,32 277,29 

> 14 199 25 3,57 
0,060 

253,61 
0,132 

Visita r pessoas 10-13 337 272,05 271,12 

;:: 14 199 262,49 
0,374 

264,07 
0,249 

Utiliza r telemóvel 10- 13 337 227,96 227,89 

;:: 14 199 337,15 
0,000* 

337,26 
0,000* 

. . .. -*Ex1stem d1fere nças s•gmf1cattvas ao mvel de s1g n•f•canc•a de So/0 
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À medida que a criança cresce, esta vai alargando o seu mundo 
social e constrói uma rede dinâmica e complexa ele relações mútuas 
com os seus amigos, daí a impo1iância destes dumnte a adolescência 
(Smmno, 2003) . 

A tabela 5 apresenta os resultados da compamção do tempo 
gasto a praticar atividades de lazer, quer dumnte a semana, quer 
durante o fim de semana, em função da classe etária. Verificou-se que 
a ocupação dos tempos livres é diferente em função desta variável. De 
facto , no que diz respeito às ativiclacles pmticadas durante a semana, 
são os mais crescidos (2: 14 anos) que dedicam mais tempo a ouvi1· 
música, a ver N, a util izai- o computador e a Internet, a conversar com 
os amigos, a frequentar o salão de jogos, i1· ao café, a namor·ar e a usa1· 
o telemóvel. Por sua vez, os .mais novos (1 O - 13 anos) dedicam mais 
do seu tempo à leitura, ao estudo e tmbalhos da escola (TPC), às 
atividades de associações, como escuteiros, guias, catequese, e às 
ativiclades de expressão e arte, como a pintura e a fotografia. De referi1· 
que, enquanto no género emm as raparigas que dedicavam mais 
tempo na convmsa com os amigos, aqui são os mais velhos (;?:14 anos) 
os "líderes" da conve1·sa. 

Compamndo os 1·esultados relativos · ao tempo gasto em 
atividades de lazer durante o fim de semana com os resultados obtidos 
dumnte a da semana vmifica-se que, na sua maioria, não exJstem 
grandes diferenças nas atividades escolhidas pelas crianças pois 
muitas se repetem, independentemente da classe etária. Ver N 
continua a ser· a atividade que lidera a ocupação dos tempos livres, 
embma no fim ele semana não se verifiquem diferenças 
estatisticamente, significativas. Pelo contrál-io, a prática de atividade 
física dumnte o fim de semana reg istou difer·enças estatisticamente 
significativas entre as classes etárias, o que não acontecia pam a 
semana. Os mais novos são os que dedicam mais tempo a esta 
atividacle. Estes 1·esultados estão de acordo com os obtidos pm 
Serrano & Neto (1 997) e Santos et ai (2005). Segundo Fonseca et a! 
(201 0), com o decmrer da idade verificam-se mudanças nos estilos de 
vida, ap1·esentando padl·ões diferenciados pam os hábitos alimentar-es e 
para as atividades de tempo livre. 
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r; RESULTADOS DA ANÁLISE CORRELACIONAL 

A tabela 6 mostra os msultados do estudo da correlação entt-e a 
prática das atividades de lazer e o IMC. Como pode ver-se, durante a 
serllana existe uma COITelação direta entre o IMC e a pt-ática das 
seguintes atividades de lazet-: ouvi t- música, utilizar o computador, ajudar 
nas tarefas domésticas, namorat- e usar o telemóvel. Isto significa que 
quanto mais tempo é dedicado a estas atividades, maior é o IMC. No 
entanto, a pt-ática de atividade física tem uma correlação inversa com o 
IMC. Tal como Katzmarzyk et a! (2007) defendem, a sedentarização 
dos estilos de vida tem ocasionado um aumento de sobrepeso e 
obesidade em crianças . 

Tabela 6- Correlação entre o IMC e a prática de atividades de lazer 

Durante a semana Fim de semana 
Atividades 

Spearman p-value Spearman p-value 

Ouvir Música 0,161 0,000* 0,157 0,000* 

Tocar um Instrumento -0,013 0,756 0,040 0,350 

Ver Televisão 0,021 0,635 0,099 0,021 * 

Utilizar o computador 0,105 0,015* 0,124 0,004* 

Utilizar a Internet 0,070 0,106 0,080 0,065 

Conversar com os'amigos 0,017 0,700 0,145 0,001* 

Frequentar o salão de iogas -0,004 0,932 0,016 0,706 

Ler - Ó,010 0,819 -0,004 0,920 

Pratica r atividade física -0,140 0,001 * - 0,111 0,010* 

Fazer os TPC 0,001 0,984 -0,031 0,468 

Fr~quentar explicações -0,091 0,036* -0,046 0,288 

Ir ao café/ discoteca 0,078 0,072 0,076 0,079 

Ir ao cinema / teatro - 0,084 0,052 0,037 0,391 

Aiuda r nas tarefas domésticas 0,089 0,040* 0,109 0,011 * 

Ir às compras/ ver montras 0,002 0,972 0,040 0,357 

Ir à catequese/escutei ros -0,026 0,550 0,051 0,242 

Fotografia / pintura -0,034 0,443 - 0,013 0,772 

Namora r O, 122 0,005* 0,110 0,010* 

Atividades em família - 0,025 0,5 68 0,093 0,031 * 

Visitar amigos/ familiares -0,009 0,832 0,041 0,344 

Usa r telemóvel o, 123 0,004* 0,138 0,001 * 

* Variáveis correlacionadas ao nível de significância de 5% 
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Relativamente às atividades praticadas no fim de semana, para 
além das já mferidas para a semana, verificou-se que existia cmrelação 
di1·eta entre o IMC e ver TV, e uma co1Telação inve1·sa entm o IMC e a 
prática de atividades com a faml ia. Resultados que cmrobmam a 
opinião de Gidding (1 995) e Bukara-Radujkovic & Zdravkovic (2009). O 
lazm muitas vezes restringe-se às atividades mais sedentárias como ver 
TV, devido principalmente à falta de segurança e à pouca 
disponibilidade de tempo dos pais (Gidding, 1 995). 

r;-CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho msulta de uma investigação realizada no 
concelho de Bragança, que teve como objetivos pe1·ceber como é que 
os jovens com idades compreendidas entre os 1 O e os 18 anos 
ocupam o seu tempo liwe; ve1·ificar se existem dife1·enças entm génmo 
e a idade na ocupnçi=io dos tempos livres; e estudar a relação ent1·e a 
prática de atividades de lazer com o IMC. Tendo como referência os 
objetivos estabelecidos, fmam inquiridas, no ano letivo 2008/2009, 536 
u ianças que frequentavam o 2° e 3° ciclos. Destas, 56,2% eram do 
género masculino e 43,8% do género feminino. Do total de jovens 
inquil'idos, 400 (7 4,6%) apresentavam um peso norma-ponderai, 11 2 
(20,9%) apmsentavam sobrepeso e 24 (4,5%) eram obesas . 

Os resultados mostram que são normalmente os jovens que 
fazem a gestão do seu tempo livre, independentemente do génem. No 
entanto, os mais jovens 1·ecebem ajuda na escolha das atividades por 
parte de um familiar p1·óximo, geralmente um dos progenitores. 

As atividades praticadas durante a semana, pm ordem de 
representatividade, fmam, ver TV, estudar/fazei- os TPC, conversar com 
os amigos, p1·atica1· atividade física, utilizar o computador, visitai­
pessoas, estar com a famnia, ouvir música/utilizar o ·telemóvel, ajudar 
nas tarefas domésticas, ler e utilizar a Internet. Em relação ao fim de 
semana, os resultados são semelhantes aos encontrados para a 
semana, embma os valmes registados sejam ligeiramente inferiores. Ao 
fim de semana, as c1·ianças ocupam a maior pa1·cela do seu tempo liwe 
a ver TV, a convmsar com os amigos, a praticar atividade física, a visitai­
amigos ou familiams e a realizar atividades em famlia. 

Quando analisado o tempo de ocupação dos tempos livres, 
tendo em consideração o génmo, verificou-se que existiam fmmas 
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distintas de ocupação do tempo liwe. As atividades que apr-esentaram 
diferenças estatisticamente significativas, durante a semana, foram ouvir 
música, utilizar- o computador, ir ao salão de jogos, ler, praticar atividade 
física, estudar, ir ao cinema/teatro, ajudar nas tarefas domésticas, ir às 
compras/ver montras, frequentar cumos de pintura/fotografia e namor-ar. 
Destas atividades, os indivíduos do género feminino gastam mais 
tempo a ler, estudar, ir às compras/ver montras, frequentar cursos de 
pintura/fotografia e ajudar- nas tar-efas domésticas. Os indivíduos do 
género masculino preferem gastar o seu tempo liwe a utilizar o 
computador, a fazer exmcício físico, ir ao salão de jogos e nammm. 
· Tendo em consideração as classes etát'ias, verifica-se que a 
escolha das atividades para ocupação dos tempos livres é difer-ente. 
Os mais novos dedicam mais tempo a atividades como tocar um 
instrumento, ler, estudar/fazer os TPC, participar em 
associações/catequese/escuteiros e pintur-a/fotografia. Atividades como 
ouvir música, usar- o computadm e · a Internet, conversar- com os 
amigos, frequentar o café/ pubs/discotecas e salão de jogos, namorar e 
usar o telemóvel são atividades mais praticadas pela classe etárias dos 
14 ou mais anos. No que se refere aos jogos de salão, estes parecem 
ser- mais apreciados pelos mpazes, especialmente os que têm idade 
igual ou superim a 14 anos. São estas cr-ianças que util izam com maior 
frequência as novas tecnologias como o computador e a Internet, para 
pesquisa e realização de trabalhos escolares, cada vez mais solicitados 
pelos pr-ofessmes da sua escola. O uso de Plataforma, do e-ma;% do 
Hi5, do Facebook e outros ser-ve sobr-etudo para contactar os amigos. 

· A prática de atividade física durante o fim-de-semana registou 
difmenças estatisticamente significativas entre as classes etárias, o que 
não acontecia durante a semana. Os mais novos são os que dedicam 
mais tempo a esta atividade. 

Finalmente, os resultados dão conta de uma cmrelação direta 
entre o IMC e as algumas atividades de lazer praticadas durante a 
semana, designadamente "ouvir música", "uti lizar o computador" , 
"ajudar nas tar-efas domésticas", "namomr" e "usar o telemóvel" . No 
entanto; a pr-ática de "atividade física" tem uma corTelação inversa com 
o IMC. Relativamente às atividades praticadas no fim de semana, para 
além das já referidas para a semana, verificou-se que existia con-elação 
direta entr-e o IMC e ver- 1V e uma cmrelação inversa entre o IMC e a 
1xática de atividades com a famOia. 
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